PROJETO DE LEI Nº         018   /02.

Torna obrigatório aos estabelecimentos comerciais, a afixação de cartazes demonstrativos e de identificação dos produtos transgênicos comercializados no Município de Araraquara e da outras providências.


Artigo 1º-    Todos os estabelecimentos comerciais ou industriais que colocarem a disposição de consumo humano ou animal, produtos transgênicos, estarão obrigados a afixar em suas gôndolas, estantes ou similares, cartazes de identificação e informação aos consumidores, quanto a situação adulterada do produto na sua composição de forma transgênica.


Artigo 2º- Os cartazes afixados deverão conter dentre outras, a informação mínima: “Alimento com modificação genética – procure maiores informações” e “ Informação por determinação legal (Lei nº.......de..................de.........).

Artigo 3º- Fica o Poder Executivo, habilitado a aplicar aos infratores as penalidades de advertência, multa, suspensão temporária do alvará de funcionamento do estabelecimento, suspensão definitiva do alvará de funcionamento do estabelecimento, sem prejuízo de outras cominações legais. 

Artigo 4º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala de sessões, 18 de fevereiro de 2002

CARLOS ALBERTO DO NASCIMENTO

                   Vereador

JUSTIFICATIVA

A busca constante por novas tecnologias e formas de gerenciamento da produção tem tido seu alicerce apenas na busca do aumento dos ganhos privados e da concentração de renda. O setor público que abriga pesquisas, estão sucateados, os recursos são a cada orçamento minimizados. Nossos cientista estão cada vez mais relegados ao abandono. 

Por outro lado o que vemos é um crescente aumento das pesquisas privadas, com apoio e aporte financeiro do governo federal. Muitas experiências estão no curso dos nossos dias. Nesse momento chamamos a atenção sobre as experiências praticadas com alimentos, plantas, animais, onde os mesmos estão  tendo sua composição genética alterada artificialmente através de laboratórios. 

Hoje temos um amplo debate sobre os males ou não que tais produtos alterados possam trazer ao organismo humano. Fato é, que a saúde pública não poderá ficar a mercê de dúvidas e suposições. Para garantirmos a saúde da população entendemos ser urgente normatizarmos a rotulagem e o controle desses alimentos. 

Ressaltamos que as maiores empresas pesquisadoras desse setor e hoje produtoras da ciência transgênica, são as mesmas empresas multinacionais que mantém o topo da pesquisa e produção química-farmacêutica. Temos acompanhado com particular interesse os desdobramentos dos debates e selado fileira na luta contra os alimentos transgênicos. Por hora, encaminhamos essa propositura para que o consumidor tenha o direito ao menos, ser alertado, dentre os alimentos que consome no dia a dia, são transgênicos, podendo o mesmo fazer sua opção pela compra ou não. Entendemos ser essa uma iniciativa importante para diferenciarmos tais alimentos, que hoje estão criminosamente camuflados dentre os milhares de alimentos expostos nos estabelecimentos comerciais do nosso Municipio.
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CARLOS ALBERTO NASCIMENTO

                                                Vereador

